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Emsurb diz que feiras livres estão sendo readequadas
Milton Alves Júnior
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Depois de constatadas irre
gularidades graves no comér
cio de frutas, verduras e ali
mentos de origem animal em
feriras livres de Aracaju, o Mi
nistério Público do Estado de
Sergipe (MPE) ajuizou uma
Ação Civil Pública (ACP) con
tra a Prefeitura de Aracaju no
início de fevereiro, porém até
o momento nenhuma interdi
çãode fatofoi promovida pelo
órgão de fiscalização. Naépo
ca,de acordo com o promotor
de Justiça responsável pelo
ajuizamento da ação, Daniel
Carneiro Duarte, pelo bem da
população as Feiras Livresdos
bairros Coroa doMeio, Grage-
ru e Ponto Novo deveriam sus
pender suas atividades co
merciais, até que fossem ade
quadas às normas de regên
cia, previamente atestadas
pela Vigilância Sanitária.

Em entrevista concedida ao
JORNAL DO DIA, o presidente
da Empresa Municipal de Ser
viços Urbanos (Emsurb), Júlio
César Flores Correia, disseque
os técnicos da administração

municipal estão trabalhando
diariamente paraque a quali
ficação do serviço seja com
provada em uma nova visto
ria da Vigilância Sanitária. A
meta é evitarque novasações
sejam protocoladas. "Os fre
qüentadores das feiras livres
em toda a cidade já vêm per
cebendo as mudançasadota
das pela prefeitura. Nossos
gestores têm realizado cons
tantes vistorias nesses locais
para acompanhar de perto as
melhorias", declarou.

Como se não bastassem os
problemas com a manipula
ção dos alimentos, há quem
reclame também da falta de
higiene apresentada pelos
comerciantes, e os congesti
onamentos que são registra
dos nas vias paralelas a essas
feiras. Questionado sobre es
sas problemáticas, Correia
alegou que soluções imedia
tas já estão sendo estudadas
pela Emsurb em pareceria
com a Superintendência Mu
nicipal deTransporte eTrânsi-
to (SMTT). "Todas essas medi
das visam a readequação nas
diretrizes de higiene, mobili
dade urbana e segurança ali

mentar da vigilância sanitária,
apontadas pelo Ministério Pú
blicoEstadual, sempre com o
objetivo de proporcionar
bem-estar e conforto a todos
que freqüentam estes locais",
disse.

Mercado - Com o MPE exi
gindo providências também
nos mercados centrais da ca
pital sergipana, em especial
o Mercado Albano Franco,
desde a primeiraquinzena do
mês de março agentes de
limpeza terceirizados da pre
feitura estão dedicando todas
as segundas-feiras para a rea
lização de uma lavagemgeral
no setor de pescados. "Esse foi
apenas o primeiro passo para
a qualificação do serviço co
mercial desenvolvido naque
le espaço. Aos poucos esta
mos percebendo uma leve
melhoria, mas ainda falta mui
to. Vamos modernizar as ban
cas onde os pescados são ex
postos para venda, as luminá

rias, e principalmente os fri
goríficos",pontuou.

De acordo com o vende
dor Manoel Pereira Santana,
alguns consumidores que

haviam deixado de adquirir
produtos no mercado,grada-
tivamente estão reconquis
tando a confiança da quali
dade oferecida. Para ele, as
ações do Ministério Público
contribuíram diretamente
para que 'prejuízos válidos'
fossem registrados. "É até
estranho dizer prejuízo bom,
mas realmente foi isso que
ocorreu. Por causa da preca
riedade do mercado e da
presença de baratas e ratos,
muitos fregueses antigos
deixaram de comprar aqui.
Para a nossa surpresa, essa ri
gidez do promotor de justi
ça no final das contas está
nos favorecendo. Felizmen
te", alegou Júlio Flores.

Dando seqüência ao pro
cesso de higienização do
mercado, na próxima segun
da-feira, 08, mais uma vez o
departamento de pescados
será interditado para a lim
peza geral. Já para discutir as
qualificações das feiras li
vres, na próxima semana
uma série de reuniões admi
nistrativas deverá ser reali
zada pela Emsurb, SMTTe Vi
gilância Sanitária.


